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Antonio Hart, saxofonista, nasceu a 30 de Setembro de 1968, em Baltimore, Maryland. O seu interesse pelo jazz surgiu tarde, quando já tinha 17 ou 18 anos. Até então tinha estudado apenas música clássica. Depois de concluir a Baltimore School of Arts, frequentou a prestigiada Berklee School of Music em Boston, na qual a dedicação ao jazz se tornou mais consistente. Aí estudou com Bill Pierce, Andy McGhee e Joe Viola, os três professores que lhe deram as bases necessárias para vir a ser um músico profissional. Hart passou horas a fio nas salas de ensaio a tocar e na biblioteca a conhecer os discos dos seus músicos favoritos. Graças ao que aprendeu em Baltimore, acreditava que, enquanto músico devia procurar o equilíbrio entre a prática e o ensino. Por este motivo, procurou incorporar na sua formação uma forte componente de pedagogia musical (Music Education Major), uma opção que tanto o desafiou como o inspirou. 
Hart travou conhecimento com vários músicos em Berklee, dos quais destaca Roy Hargrove, em cujos três primeiros discos participou, e com quem passou três anos em digressão mundial. O saxofonista considera Roy Hargrove um irmão na vida e na música, tendo-o convidado a participar no seu primeiro disco “For the First Time”. 
Embora já tivesse uma actividade regular enquanto intérprete, Hart decidiu prosseguir estudos ao lado dos grandes mestres do jazz. Optou por realizar o Masters Degree no Queens College e aí teve a oportunidade de aprender com Jimmy Heath e com Donald Byrd. Convidou o primeiro para gravar o seu segundo disco “Don’t You Know I Care” (1992). 
Desde então, como líder, Hart gravou “For Cannonball and Woody” (1993); “It's all good” (1994); “Here I Stand” (1998) na editora Impulse, ao qual foi atribuido o Grammy nomination for Best Jazz Instrumental Solo; “Ama tu sonrisa” (2001) e “All we Need” (2004).

Como sideman gravou ao lado de músicos como Roy Hargrove, The Dizzy Gillespie Big Band, Slide Hampton, Nancy Wilson, Freddy Cole, Cyrus Chestnut, Robin Eubanks, McCoy Tyner, Benny Green, Winard Harper, Dee Dee Bridgewater, Nat Adderley, Ray Brown, Monty Alexander, Terell Stafford, Dave Holland, Wallace Roney, entre muitos outros.

Hart divide o seu tempo entre o ensino na Aaron Copland School of Music no Queens College e e a sua actividade enquanto intérprete na sua própria banda, na [The] Dizzy Gillespie Big Band e na [The] Dave Holland Big Band. Nos seus tempos livres gosta de praticar artes marciais e de ouvir outros estilos de música em busca de diferentes fontes de inspiração. Tem como constante ambição o aperfeiçoamento da sua forma de tocar saxofone e de escrever música. 
(Nota: os sites em seguida enunciados, e cuja consulta é apenas sugerida, contêm informação não oficial sobre o músico; o seu conteúdo não é da responsabilidade da LJSS nem do CCB.)

Mais sobre Antonio Hart: 

· http://profile.myspace.com/index.cfm?fuseaction=user.viewprofile&friendid=154928075
· http://www.dailymotion.com/visited/search/Antonio%2BHart/video/x3o44c_1993-slide-hampton-jazz-masters-ant_music




(solo aos 3’20’’)

· http://www.dailymotion.com/visited/search/Antonio%2BHart/video/x3o3t3_1993-slide-hampton-jazz-masters-lov_music




(Slide Hampton Jazz Masters)

· http://br.youtube.com/watch?v=-zFy2XsKH_Y

(with Roy Hargrove Quintet – Vienne 1994)

· http://br.youtube.com/watch?v=g-tr8LulAGU

(with Marc Ayza)

· http://br.youtube.com/watch?v=9YCN-jXS5KE

(VandoJam Winter NAMM)

· http://br.youtube.com/watch?v=KsfCM9wyOMU

(with the Dave Holland Sextet)
Crítica/ Imprensa: 
· http://www.allaboutjazz.com/php/article.php?id=8514
(CD review – Ama tu sonrisa) 

“Hart shows that he is quite serious […] about realizing his greater ideal of an organic unity between music and of life.”

Gerard Cox in All About Jazz

“A contemplative and mellowed artist who is beginning to feel more comfortable in his own shoes- less eager to prove, more eager to simply show.”

Gerard Cox in All About Jazz

“Antonio Hart shines with emotional charged playing that does not succumb to sentimentalism throughout Weiss' heartbreak ballad, What I Can Never Say.”

Eyal Hareuveni in All About Jazz
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